








Nota de Abertura

É com inegável prazer que anuncio a publicação da re-
vista MUSA, em atenção ao seu valor intrínseco, enquanto 
repositório de importantes artigos, originais, sobre o patri-
mónio cultural do Distrito de Setúbal, aqui abordado na 
dupla vertente da investigação e da divulgação.

Igualmente importante é o valor simbólico da  MUSA, 

uma vez que revela a capacidade do Poder Autárquico da 
região em encontrar consensos e pontes de diálogo, ao ser-
viço da cooperação supramunicipal.

De facto, é crescente a consciencialização colectiva so-
bre a necessidade de reforçar a acção intermunicipal nos 
domínios da cultura, do ambiente, da educação, da saúde, 
do turismo. Precisamente nesta lógica, se enquadra o pa-
pel da Assembleia Distrital de Setúbal e nesse âmbito a edi-
ção da presente publicação.

A revista MUSA é, em grande parte, suportada pelo fun-
cionamento do Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal, 
o qual configura a primeira rede de museus de carácter re-
gional a surgir no país e cujo exemplo espero que frutifi-
que.

A presente publicação constitui um desafio ousado, pe-
lo esforço e dedicação que pressupõe e congregou o entu-
siasmo de muitos especialistas nas questões da cultura e 
do património, que em boa hora elegeram o Distrito de Se-
túbal como campo de estudo; para eles vão as minhas sau-
dações e agradecimento. 

Desejo, igualmente, agradecer os apoios que alguns par-
ceiros institucionais e sócio-económicos disponibilizaram 
para esta iniciativa e, finalmente, fazer votos para que a 
MUSA vá ao encontro dos interesses da Comunidade Dis-
trital e a possa também inspirar.

     O Presidente da Assembleia Distrital de Setúbal

                                   Victor Borrego
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Editorial

A revista MUSA surge, essencialmente, em resultado da dinâmica do Fórum Intermuseus do Distri-
to de Setúbal, plataforma de debate das questões do património, abordadas a partir dos museus. Sem 
regulamentos prévios, deixando que a realidade concreta se espelhe na acção e oriente o rumo do FIDS, 
constrói-se o percurso, caminhando. Não se procura a homogeneidade, antes se aposta na diversidade, 
na diferença, na crítica. As vozes críticas obrigam à reflexão, mas supõem também firmes princípios de 
cooperação e solidariedade. Com base nas muito diversas posturas sócio-ideológicas, foi possível avan-
çar com o presente projecto editorial de forma inclusiva, com a participação de todos os concelhos do 
Distrito de Setúbal, e este é o aspecto que mais valorizamos, porque mostra a capacidade que a região 
possui para se associar em torno de projectos de interesse comum, e particularmente de vocação cultu-
ral. 

Este volume possui, evidentemente, um carácter experimental; o próximo será provavelmente me-
lhor estruturado. Tentou-se conciliar o inconciliável, ou talvez não, quando se assumiu a publicação de 
originais de carácter científico, resultantes de projectos de investigação, e de textos de divulgação, aces-
síveis a um grande público. O propósito de servir esse vasto público interessado nas áreas do patrimó-
nio, museologia e arqueologia, na dupla perspectiva da divulgação e da produção de novos conheci-
mentos, confere à revista um interesse duradouro.

A MUSA encontra-se organizada em várias secções, fisicamente delimitadas no corpo da revista, 
para melhor orientação dos leitores; a sua temática centra-se nas diversas modalidades do património 
cultural (procurou-se, aliás, reunir textos reveladores dessa abrangência); mostra-se aberta à colabora-
ção de especialistas nos domínios atrás referidos; a sua geografia, de partida ou de chegada, deverá ser 
o Distrito de Setúbal; a base autárquica em que a revista assenta não pode, no entanto, ser confundida 
com autarcia e o campo geográfico de incidência da revista deve ser entendido de forma flexível; textos 
teóricos, sem um suporte territorial determinado, terão o melhor acolhimento.

Parece-nos razoável apostar em uma periodicidade anual. Os prazos de entrega de textos e de revi-
são de provas terão de ser objecto de calendarização; as normas de publicação são disponibilizadas des-
de já, no final deste volume. Da periodicidade da revista resulta que a agenda cultural, conforme a tí-
nhamos pensado no início deste processo, poderá não cumprir, integralmente, os seus objectivos de in-
formação atempada; terá pois de sofrer apreciáveis melhoramentos, destinando-se sobretudo a anun-
ciar realizações programadas com muita antecedência e/ou à produção de reflexões e opiniões sobre 
eventos culturais ocorridos ou não no Distrito. 

                                                                                    A Coordenadora Editorial

                                                                                           Joaquina Soares
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MUSEU MUNICIPAL DE ALCOCHETE

Criado há cerca de duas décadas, e integrado na 
Rede Portuguesa de Museus desde 2001, o Museu 
Municipal de Alcochete é um museu polinucleado, 
constituído por três núcleos de exposição perma-
nente – Sede, Sal e Arte Sacra – e uma galeria de 
pintura. 

Tendo em conta a diversidade tipológica dos 
objectos, e nalguns casos o seu escasso número por 
forma a poderem constituir uma colecção, que 
integram o acervo do museu, torna-se difícil  
classificá-lo de acordo com critérios coerentes. No gicos e achados pontuais), etnografia, metrologia, 
entanto, podemos considerar a existência de espólio documental e pintura.
colecções que contemplam diferentes áreas do 
património, como sejam a arqueologia, a etnografia, 
a arte e a história. Apenas uma parte do acervo se NÚCLEO SEDE 
encontra em exposição. As reservas integram um 
número significativo de objectos, onde são O Núcleo Sede do Museu Municipal de Alco-
dominantes as colecções de arqueologia (peças chete foi inaugurado em Agosto de 1988. 
fragmentadas provenientes de espólios arqueoló- Este Núcleo encontra-se estruturado de forma a 

Museu Municipal de Alcochete 
Um museu em desenvolvimento

RESUMO

O Museu Municipal de Alcochete visa a valorização e expo-
sição do património e tradições locais. A sua estrutura polinu-
cleada – Núcleo Sede, Núcleo do Sal e Núcleo de Arte Sacra –  
permite a realização de visitas temáticas. Do seu acervo fazem 
parte colecções de arqueologia, etnografia, arte e história, entre 
outras menos significativas que se encontram em reserva.

O presente artigo faz uma síntese do que se expõe em cada 
um dos núcleos.

ABSTRACT

The Municipal Museum of Alcochete presents the valuable 
local heritage and traditions of Alcochete. Its dispersed structure 
– the main centre, the centre of salt and the nucleus of sacred art 
– permits thematic visits. Its large collections cover the areas of 
archaeology, ethnography, art and history. Artefacts of lesser 
importance are stored.

The collections exhibited in each of the centres .are descri-
bed in the following.

ELSA AFONSO*
PAULA COSTA*

Fig. 1 - Núcleo Sede, exterior.

*Museu Municipal de Alcochete.
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permitir uma fácil interpretação aos vários públicos. Sob o ponto de vista disciplinar, identifica-se com 
A apresentação das suas colecções baseia-se em três áreas: arqueologia, história e etnografia. 
critérios histórico-cronológicos, revelando-se prio- A colecção de arqueologia integra achados dos 
ritária a valorização do património local. Aborda períodos do Paleolítico e da ocupação romana da 
diferentes temáticas, onde as actividades económi- Península, sendo de grande importância estes 
cas geradas pela localização geográfica, a arqueo- últimos, resultantes de escavações efectuadas na área 
logia e a história deram origem às principais áreas da geográfica do Concelho. 
exposição. Um pequeno conjunto de objectos, tais como o 

foral manuelino ou algumas peças de cerâmica 
mudéjar, entre outros, reportam-nos a importantes 
momentos da história concelhia, nomeadamente à 
sua época áurea, a Alcochete quinhentista. 

 “Alcochete Terra de Sal” e “O Leme, o Arado e o 
Engenho”, são os temas de uma significativa 
colecção etnográfica que evidencia a natural 
importância das actividades  de carácter marítimo – 
como a salicultura, a construção naval e o transporte 
fluvial, em complemento à agricultura – num 
território à beira rio.

O Núcleo Sede dispõe ainda de um espaço para 
exposições temporárias e de um jardim que para Fig. 3 - Espólio funerário romano.

Fig. 2 - Núcleo Sede, aspecto da exposição.
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além de ser utilizado em diversas actividades O Núcleo do Sal é actualmente constituído pela 
promovidas pelo Museu, expõe algumas peças de salina do Brito, pela casa da marinha que integra uma 
valor museológico. Neste núcleo funcionam ainda os exposição permanente que procura explicitar a 
vários serviços do Museu. lógica desse espaço e a funcionalidade dos objectos 

NÚCLEO DO SAL 

O Núcleo do Sal abriu ao público em 1990, por 
via de um protocolo estabelecido com a Fundação 
João Gonçalves Júnior, proprietária de salinas e 
actualmente a única instituição produtora de sal 
neste concelho. Integrava as salinas Gema Cova e 
Gorda, bem como a casa da marinha, edifício que 
albergava a exposição permanente. 

Em 2003 iniciou-se um projecto tendo em vista a 
revitalização do núcleo. De acordo com o projecto 
que conduziu à sua criação, este núcleo museológico 
encontrava-se incompleto uma vez que as salinas – 
que justificavam a existência do edifício e da sua 
exposição – se encontram desactivadas o que ne-
cessariamente implicava a ausência dos testemunhos 
vivos que deveriam consolidar este projecto. Assim, 
procedeu-se à transferência da exposição para um 
outro edifício de tipologia semelhante e idêntica 
funcionalidade, localizado na salina do Brito que se 
encontra ainda em laboração, a única no Concelho.  
Este projecto será complementado com um centro de 
interpretação, espaço que permitirá a interpretação 
natural, histórica, económica e tecnológica da 
industria salineira.

Fig. 4 - Núcleo Sede, aspecto da exposição. Fig. 5 - Núcleo Sede, aspecto da exposição.

Fig. 6 - Salina do Brito (Alcochete).
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de trabalho e de uso quotidiano dos salineiros, e, serão também estabelecidos um conjunto de 
brevemente, por um centro de interpretação. Estes percursos pedonais, abrangendo os cerca de 40 
dois últimos espaços serão o ponto de partida, o hectares das salinas da Fundação João Gonçalves 
referencial, para a exploração do(s) espaço(s) Júnior, que permitam a observação da flora e da 
envolvente(s) e para o contacto directo com o sal. avifauna locais, bem como dos vestígios da indústria 

Para a exploração de todo o espaço natural, tradicional do sal.
entendido igualmente como espaço museológico, 

NÚCLEO DE ARTE SACRA

Após profundas obras de recuperação e adapta-
ção da Igreja da Misericórdia, o Núcleo de Arte Sacra 
abriu ao público em 1993. Este núcleo constituiu-se, 
também, na sequência de um protocolo estabelecido 
entre a Câmara e a Santa Casa da Misericórdia de 
Alcochete, proprietária do espaço e da maioria das 
colecções expostas.

Instalado na Igreja da Misericórdia, classificada 
como Imóvel de Interesse Público, o Núcleo de Arte 
Sacra está vocacionado, pela natureza das suas co-

Fig. 7 - Rapação do sal, Salina do Brito (Alcochete).

Fig. 8 - Núcleo do Sal, aspecto da exposição.
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lecções para ser um museu de arte e história. Reúne 
colecções de pintura, escultura, paramentaria e al-
faias litúrgicas, compostas por importantes obras de 
temática religiosa, abrangendo o período compreen-
dido entre os séculos XVI e XX.

Do acervo deste museu são de destacar o retábulo 
maneirista, da autoria de Diogo Teixeira e António 
Costa, e a Bandeira da Misericórdia, uma das mais 
antigas no nosso país.

Fig. 9 - Núcleo de Arte Sacra, exterior.

Fig. 10 - Núcleo de Arte Sacra, nave da igreja.

Fig. 11 - Núcleo de Arte Sacra, sacristia. Fig. 12 - Núcleo de Arte Sacra, sala do coro, com a Bandeira da 
Misericórdia em destaque.
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Almada — apontamentos para 
a história de uma cidade

ÂNGELA LUZIA*
MARIA ROSA SILVA**

RESUMO

Definem-se as grandes etapas da evolução da cidade de 
Almada, objecto de uma política museológica e de preservação 
do património orientada para a participação cidadã, o associati-
vismo cultural e a comunidade educativa.

ABSTRACT

The major stages of evolution of the city of Almada have 
been established, and these are the principal object of preserva-
tion of the cultural heritage. The pratice of the museum is that of 
engagement with the citizens, throught contact with cultural and 
educational organisations.

* Directora do Projecto do Museu da Cidade
** Chefe de Divisão de Museus

A localização de Almada na margem esquerda do 
Tejo sobre uma falésia fóssil virada a Sul e protegida 
dos ventos dominantes dos quadrantes Norte, a ferti-
lidade da região, a abundância de água doce e a pro-
ximidade de varadouros e abrigos fluviais justificam 
uma ocupação humana contínua, testemunhada pelo 
rico património arqueológico do concelho. Histori-
camente a localização face ao Tejo assegura uma im-
portância estratégica de defesa, permitindo o domí-
nio visual da entrada atlântica e das rotas comerciais 
entre o litoral, o norte e o sul, confluentes no chama-
do “mar da palha”. A facilidade de acesso fluvial à 
margem Norte favorece também  o desenvolvimento 
agrícola da área de charneca, incentivando a implan-
tação manufactureira e industrial.

Em termos geológicos, confronta-se com o rio 
através de uma arriba e terrenos miocénicos a Norte e 
Oeste, a cerca de 50 metros acima do nível do mar. A 
Sul e a Este é caracterizada por areias plio-plisto-
cénicas. “As camadas miocénicas, de formação mais 

antiga e cuja idade não deverá ultrapassar os 20 mi-

lhões de anos, são compostas por argilas, areias e 

calcários, em diferente estado de consolidação, con-

tendo no seu seio vestígios petrificados de animais e 
Fig. 1 - Vista aérea da frente ribeirinha de Almada. Em primeiro 
plano, Cais do Ginjal.

28

Musa, 1, 2004, p. 28-39



1 xo, Trafaria.plantas;[…]” 
Em relação ao período do Neolítico final, em Os trabalhos arqueológicos realizados nos últi-

Almada apenas foram encontradas estruturas sepul-mos anos parecem indicar que a fixação das popula-
crais, na única escavação efectuada, num espaço da ções caracteristicamente mediterrânicas se estende-
propriedade do Seminário de S. Paulo, em Almada, ria de Lisboa para Almada, pois ambos os habitats 
compostas por duas grutas artificiais (uma das quais permitiam uma continuidade ao longo do vale do Te-
com utilização até à Idade do Bronze). jo.

As condições naturais de cada região funciona-
ram como factor fundamental para a fixação de po-
vos na Pré-História, pois delas dependiam para a sua 
sobrevivência diária: materiais para o fabrico de ins-
trumentos e de armas, água para beber, fauna para a 
caça e flora para a recolecção. As melhores ou piores 
condições permitiriam uma estadia de maior ou me-
nor duração num determinado local.

Remontam ao Paleolítico os vestígios de presen-
ça humana no concelho, apesar de não serem em gran-
de número. As principais estações arqueológicas  des-
ta época estão situadas sobre arribas litorais, “[…] 
em cascalheiras com calhaus rolados de quartzito de 

tamanho pequeno e médio e que constituem a quase 

totalidade da matéria-prima utilizada no fabrico de 

instrumentos. Raramente se encontram instrumen-

tos sobre sílex, o qual tem origem em calhaus encon-
2trados nas cascalheiras ou nas margens do Tejo.”

Devido a factores diversos, em todo o concelho, 
“Os primeiros momentos da Idade do Bronze, na não foram encontrados, até aos dias de hoje, vestí-

região em que nos integramos, dificilmente são per-gios arqueológicos do Mesolítico, apesar de serem 
ceptíveis e distintos do final do Calcolítico, enten-frequentes no interior dos estuários dos rios Tejo e 
dendo-se como um prolongamento natural do perío-Sado. Em contrapartida, para o estudo do Neolítico, 
do anterior, no que diz respeito ao espólio; muito pro-Almada dispõe de alguns locais significativos de fixa-
vavelmente alguns campaniformes e outras peças ção humana:
cerâmicas de temática decorativa semelhante, mas Dois povoados ou, melhor, acampamentos, ca-
com diferentes tratamentos de superfície e formas racterizados pela dispersão de vestígios em que pri-
serão já cronologicamente integráveis no Bronze Ini-mam as lareiras e/ou cabanas – Alto do Índio, So-

3breda e Marco do Pacheco, Feijó – para o Neolítico cial.”
antigo. Dos diversos locais onde foram encontrados po-

Para o Neolítico médio, foram encontradas três voados desta época (fundo de cabana do Pragal; Quin-
jazidas: uma na Ramalha, Cova da Piedade; outra na ta do Percevejo, Caparica; Pêra de Baixo, Trafaria; 
Quinta da Torre, Caparica e a última em Pêra de Bai- Quinta do Marcelo, Almada) o mais importante foi, 

1 - Luís Barros, Introdução à Pré e Proto-história de Almada, Câmara Municipal de Almada, 1998, p. 9.
2 - ob. cit. nota 1, p. 13.
3 - ob. cit. nota 1, p. 29.

Fig. 2 - Caçoila campaniforme com decoração pontilhada (Gruta 
artificial de S. Paulo, Calcolítico final).
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sem qualquer dúvida, a Quinta de Almaraz. situa a principal área habitacional.

Estação arqueológica com um estatuto patrimo- As formas de subsistência têm sido identificadas 

nial com classificação de “Interesse Público”, atri- pela presença nas lixeiras de restos faunísticos, pro-

buído pelo Instituto Português do Património Arqui- venientes de recolecção, caça e pesca (conchas de 

tectónico (IPPAR), através de decisão do seu Conse- ameijoa, ostra, berbigão, caramujo, lapa e caracol 

lho Consultivo em 2003, situa-se na faixa ribeirinha, terrestre, em especial, ossos de javali e veado e restos 

frente ao Tejo, a uma altitude média de 50 metros, ósseos e escamas de peixes) e também do abate de 

numa área de cerca de 4.1 hectares, que se estendem animais domésticos (boi, cavalo, ovelha, cabra, por-

do Castelo de Almada até ao cais do Ginjal. co e coelho). Subjacentes a estas formas de subsis-

“[…] Almaraz, tal como mais tarde Almada, terá tência estão já duas actividades económicas de gran-

vivido sempre da complementaridade terra/rio, sen- de peso nestas comunidades, a pastorícia e todas as 

do a acessibilidade, tanto fluvial, através do porto de actividades com ela relacionadas (lacticínios, curtu-

Cacilhas, como aos terrenos férteis da Caparica, mes, lanifícios e aproveitamento de ossos e chifres) e 

questões fundamentais que futuras investigações te- a pesca e actividades associadas (conserva e salga 

rão de explorar. Independentemente das acessibili- de peixe e a produção de sal); a pesca está igualmen-

dades, a segurança de pessoas e bens estava garanti- te atestada pelo aparecimento de anzóis em bronze e 

da, quer pelas condições naturais quer pela constru- pesos de rede em chumbo e cerâmica. A agricultura 

ção de um sistema defensivo de muralhas e fossos, já era uma actividade económica e de subsistência fun-

identificados a Sul e a Este, que tornariam o povoado damental para estas populações; […] a recolha de 
4 6de difícil penetração.” grainhas de uva atesta o consumo desta espécie.”

Deste modo, aproveitando as condições naturais Para além destes elementos, estão presentes ainda 
favoráveis existentes, esta área “foi ocupada, pelo a fundição de metais, verificável pela presença de ca-
menos desde o Neolítico Final/Calcolítico, tendo dinhos de fundição com vestígios de ouro e escórias 
esse povoamento continuado de forma aparentemen- de bronze e ferro, além de olaria.
te ininterrupta até ao período Romano-Republicano, No concelho, o período romano pode ser acompa-

5 nhado desde o séc. II a.C. até ao séc. VI d.C. e carac-data a partir da qual deverá ter sido abandonada”.
teriza-se pela acentuação da vida rural e industrial, “As escavações que têm sido levadas a cabo na 

com a criação de numerosas villae, assim como de Quinta do Almaraz têm permitido a recolha de ele-

fábricas de salga de peixe, concentradas em Cacilhas mentos relativos à economia e às formas de subsis-

e Porto Brandão. Ganhou certamente maior destaque tência, bem como alguns dados sobre o provável ur-

na sequência da elevação de Olissipo a município ro-banismo e sistemas construtivos. Deste último as-

mano.pecto destacam-se as muralhas, de que se conservam 

Até à presença muçulmana, a partir do séc. VIII, troços de duas linhas (provavelmente existiria uma 

não foram encontrados vestígios de ocupação dos terceira linha mais exterior) e os fossos já identifica-

chamados povos bárbaros.dos à frente da primeira linha e num outro ponto cuja 

Não há dúvida alguma que é com a ocupação associação à muralha não é clara; dentro do fosso 

muçulmana que Almada se organiza em termos têm surgido fragmentos de adobes, material utiliza-

urbanos, sendo dotada de várias infraestruturas que do frequentemente na construção das habitações (pa-

irão perdurar até aos nossos dias. Deve a esta ocu-redes e telhados), pelo que se deduz, sem qualquer 

pação prolongada (de 711 a 1147) o seu próprio to-dúvida que dentro da primeira linha de muralhas se 

4 - Luís Barros, Almaraz, primeiro espaço urbano em Almada (não publicado), p. 2.
5 - Idem, p. 3.
6 - Luís Barros, Introdução à Pré e Proto-história de Almada, Câmara Municipal de Almada, 1998, p. 36-38.
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pónimo, provavelmente o seu castelo e uma pro- tradas do Sul (Alentejo, Algarve e Espanha) e a tra-
dução agrícola e mineira (exploração de palhetas de vessia fluvial para Lisboa, permitia-lhe uma posição 
ouro no Tejo) intensiva. de excelência para as trocas comerciais com a princi-

Com a Idade Média e  o domínio cristão (a partir pal cidade do país.
de 1147 e integrada na tomada de Lisboa) dá-se iní- A cidade não podia existir sem esse espaço rural à 
cio a uma nova etapa evolutiva da vida almadense. sua volta e vivia em grande parte do domínio fiscal 

Do ponto de vista geográfico e de estratégia mili- que sobre ele exercia, criando um conjunto de nú-

tar, Almada era um importante posto avançado para a cleos-satélites. Assim se formaram várias constela-
defesa de Lisboa e para a evolução das tropas cristãs ções em torno do Porto, Coimbra, Santarém, Lisboa, 
para Sul, uma vez que Sesimbra, Palmela e Alcácer Évora e Silves – cidades de permanência da Corte, ao 
do Sal ainda se encontravam sob domínio muçulma- longo dos anos. Por outro lado, as guerras, a deterio-
no. ração das vias terrestres e a compartimentação do es-

Em 1170, D. Afonso Henriques concede “Carta paço medieval criavam grandes dificuldades ao 
de Foral” aos mouros forros de Almada, Palmela e transporte de mercadorias em grosso, que só tinha 
Alcácer do Sal. Neste documento ficam estabeleci- condições para se realizar por via marítima ou flu-
dos os direitos e deveres daquela comunidade no seio vial. Do mesmo modo que a peregrinação para San-
de uma sociedade cristianizada. Para usufruirem o tiago de Compostela e as cruzadas, após a conquista 
direito de protecção contra a autoridade de cristãos de Coimbra, permitiram o desenvolvimento das cida-
ou judeus, teriam, em contrapartida, de pagar ao rei des a Norte do Mondego, a tomada de Lisboa transfe-
“[…] a alfitra, o azaqui, ou azoque, um morabitino riu para o Tejo o monopólio do comércio marítimo 
annual a partir da idade em que começassem a ga- do Atlântico.
nhar a vida, a dízima de todo o trabalho efectuado; A interligação entre Lisboa e Almada vai-se aper-
de adubar as vinhas do rei e vender os figos e o azeite tando cada vez mais ao longo da sua história, permi-
que lhe pertencesse, pelo preço que então corresse tindo a Almada consolidar-se como centro urbano e 

7 distinguir-se do seu termo (espaço rural). A própria na vila.”
legislação, sobretudo a partir de D. Afonso III, pro-Em 1186, à semelhança do que aconteceu com 
voca aquela diferenciação. Concebe-se a aplicação Palmela (por exemplo), Almada é doada à Ordem de 
da justiça sediada na vila, ou seja, em ambiente urba-Santiago em reconhecimento dos serviços prestados 
no.nas lutas pela Reconquista. Só mais tarde, no reinado 

Pelo “Rol dos Besteiros do Conto”, de 1422, po-de D. Dinis, em 1217, será novamente integrada na 
de-se verificar a hierarquia relativa das cidades e vi-Coroa, como concelho autónomo, com todos os seus 
las portuguesas naquela data. Deste modo, obtém-se, privilégios (e deveres).
à cabeça do reino, Lisboa, Évora, Santarém, Coim-Em 1190, D. Sancho I concede o Foral que consti-
bra, Guimarães ex-aequo com Braga, Guarda, Torres tuirá a base administrativa e jurídica do Concelho, 
Vedras, Almada, Setúbal, Elvas e Beja. Porto, Lame-onde se especificam os privilégios e as obrigações de 
go, Viseu e Silves ficariam ainda no escalão de po-cada segmento social para com o seu rei.

8Núcleo urbano de pequenas dimensões, crescen- voações menores.
o No entanto, não se deve esquecer uma outra fonte do para Sul num ângulo de 45 , estava rodeado de es-

igualmente importante para estabelecer aquela paços de cultivo agrícola, onde imperavam os cere-
hierarquia que são os assentamentos em Cortes. Com ais, a oliveira, vinha, pomares e hortas. Por outro la-
o seu início no séc. XIII, as precedências dos repre-do, a sua localização de “encruzilhada” entre as es-

7 - Alexandre Flores; António J. Nabais, Os forais de Almada e seu termo, Câmara Municipal de Almada e Câmara Municipal do Seixal, 1983, p. 26.
8 - José Mattoso (dir.), História de Portugal, vol. II, Círculo de Leitores, 1993, p. 350.
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sentantes eram símbolo de distinção: primeiro as cos, todo o séc. XV é palco das deslocações dos pro-
cidades e depois as vilas. Só Santarém constituiu curadores de Almada às Cortes, para apresentarem 
matéria de excepção, quer devido às condições questões relacionadas com a autonomia devida à go-
sócio-económicas, quer por ser a vila “onde os reis vernação própria dos concelhos, protestando contra 

9 atitudes senhoriais.acotiavam”.
Com base nos estudos de Joaquim Romero Maga-A intervenção da Arqueologia em meio urbano 

10vem confirmar as afirmações de que Almada foi ga- lhães , a Almada, ao longo do século XVI, conti-
nhando o seu espaço de desenvolvimento, quer em nuam activas todas as estradas do Sul:
termos demográficos, quer económicos. São fre- Espanha – Serpa – Cuba – Torrão – Alcácer do Sal 
quentes os artefactos encontrados em porcelana – Setúbal – Almada ® Lisboa;
oriunda da China, faianças importadas de Espanha e Faro – Loulé – Almodôvar – Messejana – Alcácer 
Itália, por exemplo. do Sal – Marateca – Palmela – Almada ® Lisboa;

A documentação revela que, em termos sociais, Lagos – Alvor – Messejana – Alcácer do Sal – Ma-
este local foi do agrado da principal nobreza do reino, rateca – Palmela – Almada ® Lisboa;
da própria família real e de alguns burgueses impor- Tavira – Beja – Cuba – Torrão – Alcácer do Sal – 
tantes para estadias prolongadas. Em termos políti- Setúbal – Almada ® Lisboa.

9 - Idem.
10 - ob. cit. nota 8, vol.III, p. 325.

Fig. 3 - Silo medieval, com recipiente cerâmico nele recuperado, em primeiro plano.
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O primeiro grande surto urbano nacional coincide correspondente afirmação administrativa, a Câmara 
com o reinado de D. Manuel I, a que não foi estranho, de Almada era presidida por um Juiz de fora, poden-
obviamente, a prosperidade conseguida por via da do aplicar, assim, a jurisdição de 1ª instância.
expansão ultramarina. Deste modo, por estreita inter- Se a vila foi crescendo e ganhando importância 
ligação, as cidades e vilas marítimas foram as que ur- social, económica e administrativa até ao séc. XIX, o 
banisticamente mais se desenvolveram. seu vasto termo permaneceu maioritariamente agrí-

Em 1527, o rei, ao exercer efectivamente uma real cola, constituído por inúmeras quintas e proprieda-
centralização do seu poder, pôde ver criadas as con- des mais ou menos auto-subsistentes. As principais 
dições administrativas necessárias à realização de culturas continuavam a ser a vinha, cereais, oliveira, 
uma contagem dos “vizinhos do reino”, dando ori- frutos e produtos hortícolas de regadio. As comuni-
gem, deste modo, ao primeiro cadastro de população cações entre os vários aglomerados rurais, caracteri-
nacional. Este processo é moroso, arrastando-se até zados por um povoamento disperso, eram escassas e 
1532, devido à grande resistência dos senhores das faziam-se com alguma dificuldade – realidade que se 
terras. manteve até aos primeiros anos do séc. XX.

Na comarca de Entre Tejo e Odiana, o duque de A nível nacional e em termos económicos, o séc. 
Bragança é proprietário de 13% do território. Alma- XIX caracteriza-se pela decadência do sector primá-
da, administrativamente integrada nesta comarca, rio. A abolição da Lei do Morgadio ao provocar o frac-
surge neste Numeramento com 178 moradores. Os cionamento da propriedade para áreas substancial-
principais coutos existentes eram pertença do duque mente mais diminutas e consequentemente não ren-
de Bragança, Casa do Infantado e Casa da Rainha. táveis, permite libertar uma grande percentagem de 

Os habitantes tinham proveniência heterogénea, desempregados que iniciam uma série de vagas mi-
oriundos sobretudo do Sul e Beiras, migrando para gratórias para os centros urbanos, especialmente loca-
uma maior proximidade do mar. Segundo nos dá con- lizados no litoral, em busca de uma colocação no sec-
ta Maria José Pimenta Ferro Tavares, haveria que con- tor secundário, então em expansão, na qualidade de 

11 mão-de-obra não especializada.tar ainda com uma comuna de judeus e de mouros .
Esta evolução no sector secundário, que teve o Desconhece-se para o séc. XVII a tendência dos 

seu início com a Revolução Industrial, vai destruir a fluxos populacionais. No entanto, através dos traba-
lógica económica vigente de longa duração, obrigan-lhos de António Hespanha nesta área, sabe-se que, no 
do ao afastamento do camponês da sua terra e levan-início da centúria seguinte, em 1706, a densidade po-
do-o para a cidade, onde irá habitar em condições pre-pulacional para o concelho de Almada oscilaria entre 
cárias e completamente desenraizado. Aí, a fábrica os 20 a 29 hab./Km2. Em 1800, a zona urbana teria 

12 vai absorver grande parte destes numerosos fluxos entre os 1000 a 1299 fogos.
populacionais, instituindo uma nova forma de traba-Ao comparar-se estes dados com a distribuição 
lho com horários rígidos e prolongados a que era obri-regional da população em 1801, verifica-se que Alma-
gatório obedecer.da está incluída no grupo dos aglomerados que sofre-

É, afinal, a transformação do camponês e do arte-ram um rápido crescimento, na passagem do séc. 
são-camponês no operário. O dia já não é comandado XVIII para o séc. XIX, apesar das enormes perdas 
pelo Sol, mas pelo relógio.sofridas em 1755, devido ao Terramoto, em número 

Em Almada, as tendências esboçadas para a deca-de pessoas, bens e casas.
dência do sector agrícola seguiram os mesmos pas-Acompanhando este crescimento demográfico e 

11 - Maria José Pimenta Ferro Tavares, Os judeus em Portugal no séc. XIV, Lisboa, Guimarães e Cª Editora, 1979.
12 - José Mattoso (dir.), História de Portugal, vol. IV, Círculo de Leitores, 1993, p. 56-57.
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sos que no resto do país, a que também não foi alheia cente (anos 30, 40 e 50). O Terramoto de 1755 fez-se 
uma grave epidemia de oidium que inutilizou a maior sentir na vila com grande violência, tendo provocado 
parte das vinhas. a derrocada de grande parte das casas existentes. A 

A industrialização irá centrar-se nos núcleos mais reedificação foi lenta, arrastando-se pelo séc. XIX e 
próximos da vila de Almada – Cova da Piedade, Cara- princípios do séc. XX, alterando totalmente o perfil 
mujo/Romeira, Mutela, Cacilhas, Ginjal. Estes terre- medieval das ruas. Este fenómeno é possível analisar 
nos de características pantanosas e periféricos, onde pela leitura dos “Livros de Décimas” do séc. XIX, 
o preço por metro quadrado era mais baixo, permi- em que grande número de casas são dadas como es-
tiam uma construção em massa com a constituição tando ainda em ruína ou desaparecidas.
de quarteirões fabris de áreas generosas. No entanto, entre as décadas de 40 e 60 do séc. 

Este fenómeno de expansão industrial constituiu- XX, o núcleo urbano de Almada é testemunha de 
-se numa das principais causas de desenvolvimento uma evolução urbanística decisiva que o irá caracte-
económico, demográfico e urbanístico que o conce- rizar até aos dias de hoje. As intervenções tornaram-  
lho viria a conhecer nos anos seguintes. -se possíveis após a aquisição dos terrenos da Quinta 

14Instalam-se os estaleiros navais de António José do Conde (1947) e da Quinta dos Serras (1949),  
Sampaio e de Hugo Parry & Son no Ginjal, em 1863 seguidas da abertura da via no sentido Nascente-          
e, por motivos de crescimento da empresa, deslocar- -Poente (Av. Afonso Henriques), que se encontra 
-se-ão mais tarde para Cacilhas; fábricas de cortiça apoiada em duas praças, suportada por Planos Par-
na Cova da Piedade, Caramujo/Romeira, Mutela e ciais de Urbanização (no seguimento da política im-
Cacilhas; de produtos químicos Lerzedelo e Cª na plementada por Duarte Pacheco), numa tentativa, 
Margueira; da Companhia de Fiação de Tecidos Lis- infelizmente nunca aplicada, de controle e ordena-
bonenses em Olho de Boi; de conservas de peixe no mento das tendências de expansão e especulação 
Ginjal; de moagem no Caramujo/Romeira, mediante desenfreada que se começavam a sentir. Eixo estru-
um sistema moderno e dinâmico ao nível europeu. turante da parte nova da vila, permite, ao mesmo 

Deste modo, até aos anos 40 do séc. XX, houve o tempo, a ligação ao núcleo de Cacilhas e ao terminal 
desenvolvimento de um conjunto urbano (coexistin- fluvial. Será complementada depois por outro eixo 
do com uma rede de núcleos predominantemente ru- composto pela Av. Nuno Álvares Pereira, que permi-
rais), devido à migração de recém chegados oriundos tirá a ligação ao Pragal, Cova da Piedade e interior do 
essencialmente do Alentejo, Beiras e Algarve, que concelho.
provoca um crescimento demográfico acentuado. É Neste período, o desenvolvimento industrial que 
o período em que a Cova da Piedade, Pragal, Caci- florescera nos anos anteriores, pouco se faz sentir. Só 
lhas e mesmo o Laranjeiro conhecem alguma expan- o arranque do Arsenal deslocado para o Alfeite (cu-
são urbanística. Segundo dados do Instituto Nacio- jos edifícios foram projectados e construídos, em 
nal de Estatística, em 1900 Almada teria 15.764 habi- grande parte, por alemães em pagamento da dívida 
tantes; em 1911, 18.076; em 1930, 23.694; em 1940, da 2ª Guerra Mundial), constituiu a grande diferença. 
25.930 hab. e, finalmente, em 1950, 43.768 habitan- Pela primeira vez, para possibilitar a deslocação efi-

13tes. ciente dos seus operários, houve que estruturar uma 
O núcleo urbano da vila de Almada, ao longo do carreira de transportes colectivos rodoviários efi-

período anteriormente referido, manteve-se sensi- cientes, sediada em Cacilhas. 
velmente dentro dos limites do séc. XVIII, se bem O recrutamento de mão-de-obra para o Arsenal 
que tenha havido alguma intervenção planeada e re- teve, como consequência imediata, a chegada de no-

13 - Jorge Rodrigues, “Almada: Como Nasce Uma Cidade”, in Actas das 2ªs jornadas de estudos sobre o concelho de Almada, Câmara Municipal de 
Almada, 1998, p. 70.
14 - Idem.

34



vos surtos migratórios ao concelho o que provocou, der central e adopta medidas para travar o crescimen-
por sua vez, a urbanização, em larga escala, de áreas to desorganizado.
como a Cova da Piedade, Laranjeiro e Feijó. A partir de 1976 é definido e estabilizado o qua-

A inauguração da ponte sobre o Tejo, em 1966, a dro legislativo que consagra a natureza do poder lo-
instalação da Lisnave na Margueira, em 1967 e da cal com capacidade de actuação eficaz no ordena-
fábrica Timex na Sobreda de Caparica, em 1970, mento local do território (competências, orçamentos 
tornaram-se factores de mudança radical no conce- e planos de actividade autónomos do poder central). 
lho. Rapidamente, o crescimento demográfico quase Até final da década de 80, a prioridade é estabele-
duplicou, tornando Almada o concelho mais popu- cida para a infraestruturação básica e para o orde-
loso da Área Metropolitana de Lisboa a Sul do Tejo namento do território. O investimento municipal foi 
(em 1960 haveria um total de 70 968 residentes para orientado para a renovação e ampliação da rede de 
107 575, em 1970), relegando Setúbal para segundo captação e abastecimento de água, da rede de esgotos 
lugar. A oferta de trabalho nos grandes complexos e para a criação de um sistema de recolha e de destino 
industriais metalúrgicos que então floresciam, junta- final dos lixos.
mente com preços mais acessíveis das habitações em São prioridades a redução dos anteriores índices 
relação a Lisboa, numa época em que, no interior do de construção, a diversificação de usos e salvaguarda 
país, se sentia fortemente os efeitos da crise da agri- de terrenos para zonas verdes e para equipamentos, 

15 iniciando-se a ampliação do parque escolar e a cria-cultura dos anos 60, favoreceu esta conjuntura.
ção da rede municipal de infraestruturas desportivas, A expansão urbanística na década de 1966-1976 é 
culturais, sociais e juvenis.avassaladora, caracterizada por uma lógica de ruptu-

Os encargos de urbanização passam a ser suporta-ra com os tecidos urbanos preexistentes e com os ante-
dos pelos promotores imobiliários e inicia-se a co-riores usos do solo, de génese ainda rural. Ao período 
brança da taxa de urbanização para o financiamento de uma lógica de prédios de arrendamento a preços 
de infraestruturas e de equipamentos colectivos. baixos, segue-se uma outra de especulação imobiliá-
Instituem-se regras e mecanismos de reconversão e ria sem limites nos centros urbanos e de proliferação 
controlo de urbanizações de génese ilegal.de edifícios clandestinos nas zonas agrícolas.

São feitos ou revistos novos planos gerais, parci-Como consequência mais evidente, a especulação 
ais e de pormenor, que cobrem 95% da área do conce-imobiliária preocupou-se apenas com a construção 
lho. Prevê-se pela primeira vez um Parque Urbano de cariz residencial preenchendo todo o lote, deixan-
para a cidade, iniciando-se a salvaguarda e expro-do o concelho com graves carências aos níveis de 
priação de terrenos. equipamentos e infraestruturas. As áreas rurais da 

A relação da cidade com a área metropolitana, Costa de Caparica, Sobreda e Charneca de Caparica 
através da definição de uma rede viária intermunici-são eclipsadas e substituídas pelas construções clan-
pal de Almada, Seixal e Sesimbra é consagrada no destinas que se expandem e consolidam.
Plano Interconcelhio de Ordenamento de Circulação O 25 de Abril marca uma ruptura de regime que 
(1980).cria as condições para a participação e decisão demo-

Asseguradas as necessidades básicas dos cida-crática na gestão e transformação municipal. Entre 
dãos, a década de 90 marca uma nova fase da vida Maio de 74 e Dezembro de 75, a Comissão Adminis-
urbana. trativa da Câmara inicia um amplo processo de dia-

O Plano Director Municipal (aprovado pela Câ-gnóstico da situação existente, articulando reivindi-
mara em 1993) culmina o processo de planeamento e cações e iniciativas autárquicas, associativas e do po-

15 - Idem.
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ordenamento do território dos anos 80 e decorre de da, mas também a nova praça da Liberdade, o Jardim 
uma estratégia global integrada de desenvolvimento. do Rio, ou a conclusão do Parque da Paz.

O conjunto do edificado que se apresenta actual- Após 1974, sob influência do movimento interna-
mente não é mais do que o resultado de um processo cional de inovação museológica e na circunstância 
complexo de variadas construções de particulares de favorável da alteração do regime político, os museus 
épocas diferentes, de reconstruções que se vão perpe- municipais diversificam as suas vocações, assumin-
tuando ao longo dos tempos, acompanhadas pelas do-se como pluridisciplinares, reunindo colecções 
alterações dos próprios residentes, a par das decisões com objectivos pré-determinados que se aproximam 
políticas e técnicas de gestão. da perspectiva de museus de identidade, alargando 

Estes aspectos, ao serem estudados com o objecti- campos de estudo visando o desenvolvimento socio-
vo de encontrar a identidade do lugar onde se habita e cultural. Novas práticas museológicas rompem com 
a que se pertence, permitem o acesso da população as rotinas convencionais. Altera-se a noção de objec-
em geral ao conhecimento sobre como e quem “faz” to musealizável, alargando-a quase até ao infinito. 
a cidade. Tudo pode ser objecto de museu desde que investido 

A par da qualificação urbana, da valorização am- de um valor comunicativo reconhecido. O patrimó-
biental e da modernização funcional da cidade, de- nio democratiza-se. As próprias colecções passam a 
senvolveram-se respostas de âmbito sociocultural poder abranger tudo o que existe no território e per-
diversificadas: criadas novas unidades educativas, tence aos seus habitantes, ainda que não entre nunca 
ampliada a rede de apoio social e de solidariedade, nas reservas do Museu. Musealizar passa a ser tornar 
aumentada e qualificada a rede de equipamentos cul- um determinado objecto inteligível dentro de um 
turais especializados. No espaço público, a preserva- qualquer percurso expositivo, fazendo-o valer pelo 
ção e valorização da memória do bairro alia-se à cons- que significa e pelo feixe de relações que mantém na 
trução de novas centralidades urbanas, de que são sociedade. Esta perspectiva foi acolhida com entu-
exemplos a reabilitação no centro histórico de Alma- siasmo a nível dos museus de âmbito local, pelas au-

Fig. 4 - Aspecto da reabilitação urbana. Cais do Ginjal.
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! Núcleo Naval (Olho de Boi, estabelecido em tarquias e pelo movimento associativo de defesa do 
1991);património, assente numa intervenção baseada numa 

!determinada população e num território, na interdis- Núcleo da Água (Depósito de Água do Pragal, 
ciplinaridade, na memória colectiva, contribuindo criado em 1992);
para o desenvolvimento comunitário integrado. ! Solar dos Zagallos - Núcleo de Olaria Tradici-

É no contexto de uma cidade e concelho em acele- onal Portuguesa (Sobreda, criado em 1993 e 
rada transformação económica, social e física que integrado, desde 1997, na Divisão de Acção 
surge no início da década de 80 a criação do Museu Sócio-Cultural);
Municipal de Almada (MMA), por convergência do ! Núcleo Medieval/Moderno (Museu de Sítio, 
interesse da Autarquia e o começo de uma maior inci- criado em 2001, em Almada Velha);
dência de investimento generalizado em infraestru- Em 1994, após uma reorganização de serviços mu-
turas culturais, a par da pressão exercida pelo Centro nicipais, o MMA foi incorporado na Divisão de Mu-

seus, integrada no Departamento de Acção Sócio-
-Cultural.

O Gabinete de Estudo e Recuperação dos Núcleos 
Históricos, anteriormente criado (1987), foi integra-
do no Departamento de Planeamento Urbanístico 
como Divisão de Qualificação Urbana (em 1994), a 
quem foram cometidas as funções de estudo, salva-
guarda, recuperação e reabilitação das zonas históri-
cas do concelho. 

Em 1998, foi criada a Direcção de Projecto do Mu-
seu da Cidade, visando a constituição desta nova es-
trutura museológica, inaugurada no final de 2003. 
Esta organização de serviços pressupõe uma colabo-
ração estreita entre os diversos equipamentos muni-
cipais, rentabilizando recursos e saberes de acordo 
com projectos e linhas de acção, de que são exemplos de Arqueologia de Almada (associação local deter-
mais significativos a gestão de colecções e acervos, minante, à época, na prospecção, inventariação, esca-
os trabalhos de arqueologia, as intervenções de edu-vação e divulgação do património do concelho bem 
cação e animação patrimonial, nomeadamente em como para a formação dos primeiros quadros locais 
articulação com a comunidade educativa.neste domínio).

O acervo museológico é variado (independente-Previsto como uma estrutura polinucleada, o 
mente da estrutura de serviços que o gere directa-MMA contou inicialmente com três núcleos museo-
mente, embora a caminho de um inventário integra-lógicos, a que se acresceram outras estruturas exposi-
do):tivas:

! Arqueologia: particularmente expressivo em ! História Geológica e Arqueológica do Conce-
relação ao Neolítico, Calcolítico, Idade do lho (Convento dos Capuchos, 1984-92; edifí-
Bronze, Idade do Ferro, períodos Medieval e cio da antiga Escola Primária António José Go-
Moderno. Possui ainda um espólio significati-mes, 1993-94);
vo do período Islâmico e algum pertencente ao ! Núcleo de Arqueologia e História (criado em 
Paleolítico e ao Romano;1994 e situado no Olho de Boi, integrou a ante-

! Arqueologia Industrial: essencialmente sobre rior estrutura do Núcleo de História Geológica 
construção naval em madeira e em ferro, pro-e Arqueológica do Concelho);

Fig. 5 - Aspecto da reabilitação da frente ribeirinha. Em último 
plano, elevador do Ginjal.
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veniente das extintas Companhia Portuguesa história urbana do concelho, remetendo para 
de Pesca, Parry and Sons e estaleiros da Mar- exposições temáticas sobre dinâmicas de 
gueira da Lisnave, reunindo um conjunto sig- transformação culturais, socioeconómicas, 
nificativo de ferramentas, maquinaria e docu- urbanísticas que traduzam a riqueza do meio 
mentação (imagens fixas e em movimento e urbano contemporâneo; pólos museológicos 
recolhas orais). Existem ainda peças em núme- específicos, decorrendo a sua vocação exposi-
ro significativo provenientes das oficinas do tiva da musealização in situ de estruturas e 
Arsenal do Alfeite, assim como maquinaria acervos de interesse patrimonial – Núcleos 
retirada de fábricas de cortiça do concelho, en- Medieval/Moderno, da Água, Naval, museali-
tretanto extintas. Existe ainda algum espólio zação prevista da estação arqueológica de 
nas áreas da tanoaria e relojoaria. Almaraz, Zagallos como núcleo de artes e tra-

dições populares associadas ao passado rural ! Etnografia: colecção de cerca de 600 peças de 
do concelho.olaria tradicional portuguesa, recolhidas em 

!todo o país por uma associação local de inter- Conhecimento do território através da organi-
venção comunitária; algumas alfaias agríco- zação de circuitos temáticos de interpretação, 
las; ferramentas, objectos e documentação so- de exploração acompanhada ou individual (si-
bre ofícios no concelho (carpintaria, tipogra- nalécticas, guiões de apoio, exploração de si-
fia, sapateiros, ferradores, alfaiataria); peças e tuações dramatizadas, consoante os públicos 
documentação sobre empresas de transportes alvo).
no concelho; peças e documentação sobre a 
história do ensino no concelho; peças e docu-
mentação sobre o movimento associativo.

! Fotografia: cerca de 8000 negativos em dife-
rentes suportes sobre o concelho de Almada, a 
preto e branco e côr, abrangendo essencial-
mente o séc. XX .

! Azulejaria: no essencial, a colecção do Capi-
tão Correia de Campos (azulejos alicatados 
provenientes do Norte de África e de aresta 
recolhidos em todo o país; exemplares reco-
lhidos em intervenções arqueológicas realiza-
das no concelho).

! Malacologia: 2000 peças doadas por António 
Gonçalves Martinho, recolhidas na sua maio- ! Facilitar a divulgação e acessibilidade de pú-
ria na costa de Moçambique e em Timor.

blicos diferenciados às colecções, serviços e 
! Pinacoteca: essencialmente aquisições da Câ- actividades dos diferentes núcleos museológi-

mara a vários artistas plásticos. cos com utilização de novas tecnologias de 
Partindo desta realidade, em síntese, podemos consi- informação e comunicação, numa lógica de 
derar como linhas de força da política museológica e serviço público (actualmente em curso no âm-
de preservação do património em Almada: bito do Programa Almada Cidade Digital).

! Consolidar e ampliar a rede de equipamentos ! Uma metodologia integrada e transversal de 
museológicos pela complementaridade de nú- intervenção por projectos/programas de in-
cleos especializados: Museu da Cidade, voca- ventário, preservação, salvaguarda e divulga-
cionado para uma leitura generalista sobre a 

Fig. 6 - Atelier de animação pedagógica da exposição central do 
Museu da Cidade.
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lho de Almada, CMA.ção, reunindo os recursos municipais, mas 
astambém iniciativas associativas e da comuni- A.A.V.V. (1998) - Actas das 2  jornadas de estudos sobre o con-

celho de Almada, CMA.dade educativa, numa lógica de participação, 
de acordo com os princípios das Cidades Edu- BARROS, L. (1998) -  Introdução à Pré e Proto-história de Al-

mada, CMA.cadoras.
BARROS, L., Almaraz, primeiro espaço urbano em Almada, ! Caminhar para a integração da rede museoló-
(não publicado).

gica municipal numa rede mais vasta (regio-
CAETANO, M. (1981) -  História do Direito português (1140-nal, nacional, internacional), facilitando dinâ-
1495), Verbo.

micas de investigação, troca de experiências, 
CRUZ, M.A. (1973) - A margem sul do estuário do Tejo: factores formação técnica, etc. e formas de organização do espaço, Montijo (ed. de autor).

“ Há experiências que se aprendem e depois por 
FLORES, A.; NABAIS, A.J. (1983) -  Os forais de Almada e seu 

inércia ficam a gastar-se, encostadas ao tempo ga- termo, CMA e CMS.
nhando a dureza dos fósseis; Outras esquecem-se, GASPAR, J. (1970) - Os portos fluviais do Tejo. Finisterra, Re-

vista Portuguesa de Geografia, Lisboa, Centro de Estudos Geo-tão simplesmente como isso; Outras nem chegam a 
gráficos, vol. V, nº 10.

saber o sabor de serem sabidas; Outras formam tei-
HESPANHA, A. (1986) - As vésperas de Leviathan. Instituições mosamente o desenho do puzzle cujos contornos nos 
e poder político (Portugal – séc. XVII), 2vols, Rio de Mouro.

fogem.
MAGALHÃES, J.R. (1970) - Para o estudo do Algarve econó-É assim da experiência de cada um de nós.
mico durante o séc. XVI, Lisboa, Cosmos.

É destes escombros que ficam os depósitos e as 
MARQUES, A.H. de O. (1986) - Portugal na crise dos sécs. XIV 

memórias que a história acumula e que nos são ofe- e XV, Lisboa, Editorial Presença. 
recidos para pensar, para verificar, para discutir, 

MARQUES, A.H. de O. (1984) - História de Portugal, Lisboa, 
para aceitar, duvidar e dar de novo, para julgar da Palas Editores, 10ª ed., 3 vols.
importância, do fingidamente inexistente, do que é 

MATTOSO, J. (Dir.) (1993) - História de Portugal, Lisboa, Cir-
oculto e do que tem muita luz. culo de Leitores, 8 vols.

É um pouco assim que cada um de nós é história MAURO, F. (1989) - Portugal, o Brasil e o Alântico (1570-
1670), Lisboa, Estampa, 3ª ed., 2 vols.[...]

Destes e doutros ingredientes se fazem as exposi- RODRIGUES J. (1998) - Almada: como nasce uma cidade, 
as16 Actas das 2  jornadas de estudos sobre o concelho de Almada, ções”

CMA. 

TAVARES, M.J.P.F. (1979) - Os Judeus em Portugal no séc. XIV, 
Lisboa, Guimarães e Cª Editora. 
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TAVARES, M.J.P.F. (1987) - Inquisição e judaísmo. Estudos, 
Lisboa, Presença. 

A.A.V.V. (1993) -  Actas das jornadas de estudos sobre o conce-

16 - Rogério Ribeiro, Ver Almada Crescer, Câmara Municipal de Almada, p. 10.
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A aldeia do Lousal situa-se no extremo sudeste do mais ou menos continuada, ao longo dos últimos oito 
concelho de Grândola, na freguesia de Azinheira de mil anos. Possui várias sepulturas megalíticas, que 
Barros, a poucos quilómetros da auto-estrada e do foram objecto de escavações arqueológicas, e tam-
IC1, e a 12 km da saída Grândola Sul da A2, as prin- bém vestígios de um fortim e de sepulturas da época 
cipais vias Lisboa - Algarve. Por sua vez, a conces- Romana. Por volta de 1385 foi integrado na comenda 
são mineira que deu origem à povoação estende-se de Grândola e, cerca de 1544, passou a integrar a fre-
por mais de 200 hectares, limitados a este pela Linha guesia dos Bairros e o concelho de Grândola. Até
Ferroviária do Sul, a norte pela ribeira do Espinhaço  aos finais do século XIX, a reduzida população vivia 
de Cão e a sul pela ribeira de Corona. Localiza-se, em montes dispersos, e tanto o seu aumento como a 
portanto, na chamada faixa piritosa ibérica, que se sua diminuição ficaram a dever-se às vicissitudes da 
prolonga por cerca de 250 quilómetros, do Vale do exploração mineira. Se não fossem as minas, dificil-
Sado ao Vale do Guadalquivir (próximo de Sevilha). mente teria existido a aldeia do Lousal.
Contrastando com o espaço rural envolvente, onde 
predomina o montado de sobro e azinho, a paisagem 
do Lousal é dominada pelas instalações e escórias do AS MINAS
complexo mineiro. Possui, além destes elementos, 
um património arquitectónico, arqueológico e natu- A descoberta oficial do 1.º jazigo no Lousal foi 
ral, que fazem do local um ponto turístico digno de feita por um lavrador da região, de nome António 
ser visitado. Manuel, em 1883 e, nos anos seguintes, surgiram 

Habitado pelo menos desde o Neolítico, este ter- outros concessionários que iniciaram, de forma irre-
ritório tem sido objecto de permanência humana, gular, a extracção de minério. De referir que, em 

Museu Mineiro do Lousal
Espaço de encontro e cultura

GERMESINDO SILVA*

RESUMO

O início da exploração da mina do Lousal, nos finais do sécu-
lo XIX, deu origem a um amplo complexo industrial, e a uma 
povoação que chegou a ter cerca de duas mil pessoas. O encerra-
mento da mina, em 1988, fez temer uma rápida desertificação e 
degradação ambiental. Para fazer face à situação, a SAPEC e a 
Câmara Municipal de Grândola aprovaram um Projecto de De-
senvolvimento que visa transformar o Lousal num espaço turís-
tico e cultural de referência. No âmbito deste Projecto, o Museu 
Mineiro assume uma importância cultural, científica e pedagó-
gica, única no país.

ABSTRACT

thThe exploration of the Lousal Mine, late 19  century, gave 
birth to a vast industrial complex and a settlement of a two thou-
sand inhabitants in its heydays. In 1988 the shutdown of the mine 
lead to the fear of desertification and rapid decay of the surroun-
ding environment. To put a hold to this situation, the SAPEC and 
the Municipality of Grândola initiated a project to turn Lousal 
into a location of cultural and touristic importance. Within this 
project the Mining Museum, unique to this country, fulfils a cul-
tural, scientific and pedagogical function.

* Investigador de história regional e assessor da Câmara Municipal de Grândola.
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1911, a exploração mineira estava nos primórdios, e tijolo e ferro, de diferentes dimensões e característi-
a população do Lousal não ia além dos 167 morado- cas, designadamente as casas das máquinas e dos 
res. malacates, a central eléctrica, os fornos de ustulação, 

Após um período marcado pela desistência e o de trituração de minério, o paiol de explosivos, as 
venda de direitos por parte de concessionários, sur- oficinas, os escritórios, etc. No âmbito desta trans-
giu a SAPEC que, através da empresa Mines et formação, foram construídos os bairros operários, 
Industries, criada em 1936, deu um decisivo impulso em banda, para alojamento dos mineiros e de suas 
à exploração de minério. Das minas extraía-se, famílias. Foram, também, construídas várias mora-
essencialmente, pirite, um sulfureto com alto teor de dias para administrativos e técnicos, inspiradas na 
enxofre, utilizado na produção de ácido sulfúrico e traça do arquitecto Raul Lino, e uma casa de direc-
na fabricação de adubos agrícolas (superfosfatos) ção.
destinados aos mercados interno e europeu. Devido O apogeu da actividade extractiva registou-se 
ao aumento da procura de minério, a que não foram entre as décadas de 40 e 60, motivado pelo aumento 
alheias a 2.ª Grande Guerra, e a produção de adubos das cotações e da procura de minério, que contribui-
por parte da CUF (do Barreiro), e da SAPEC (em ram para a introdução de novas tecnologias e para a 
Praias do Sado - Setúbal), a exploração intensificou- alteração do número de trabalhadores. Nos finais dos 
-se. anos 50 e inícios de 60, acentuou-se a mecanização, 

Única proprietária dos terrenos e das edificações, com a introdução de pás carregadoras e camiões 
a SAPEC efectuou fortes investimentos, que altera- pneumáticos autotransportadores. Com tudo isto, o 
ram radicalmente a fisionomia do complexo mineiro Lousal, que em 1940 já tinha 1273 habitantes, atin-
e a paisagem social. São deste período os edifícios de giu, vinte anos depois, cerca de dois mil. Para res-

Fig. 1 - Vista panorâmica da mina.

41



ponder às necessidades da popula-
ção, foram construídos mais bairros e 
uma casa de saúde, uma farmácia, um 
posto médico, uma escola, uma igre-
ja, estabelecimentos comerciais, um 
salão de festas, e outros equipamen-
tos sociais.

O NOVO LOUSAL

Com o enceramento das minas, 
em Maio de 1988, o tecido económi-
co e social do Lousal sofreu um forte 
impacto, que teve profundos reflexos 
na vida da população e na paisagem. 

são do título de propriedade para os residentes, a Além de se terem acentuado alguns índices de degra-
requalificação urbana dos espaços públicos e a remo-dação social, houve uma progressiva redução no 
delação da rede viária.número de habitantes e, em 1991, foram apenas 

recenseados 679. As infraestruturas, as instalações 
e os equipamentos entraram em rápido declínio, e o 
espectro da desertificação e do abandono ameaçou a 
existência da povoação. Para fazer face a esta situa-
ção, o antigo proprietário das minas e o município de 
Grândola resolveram unir esforços e criaram a Fun-

dação Frederic Velge, sob cujos auspícios foi elabo-
rado o Projecto de Desenvolvimento Integrado de 

Redinamização do Lousal.
Visando vários objectivos, o Projecto em causa, 

de grande envergadura, propôs-se mudar a face do 
Lousal, e transformar o complexo mineiro num espa-
ço turístico e cultural de referência. Para concretizá- 
-lo, foi definido um amplo programa de realizações, 
que contempla a criação de um Museu Mineiro poli-
nucleado, a recuperação das estações arqueológicas, 
um Centro de Artesanato, um restaurante, um empre-
endimento hoteleiro e um aldeamento turístico (com 
capacidade para 900 camas), espaços de lazer, etc. A 
parte social também não foi descurada e, além da rea-
lização de acções de formação profissional e de 
incentivos à criação de micro-empresas, estão em 
fase de elaboração vários projectos para melhorar as 
condições de vida da população. Entre eles são de 
salientar: o plano de urbanização, a reabilitação 
arquitectónica dos edifícios de habitação, a transmis-
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Fig. 2 - Malacate.

Fig. 3 - Centro de Artesanato.



anfiteatro e loja) foi, em Maio de 
2001, inaugurada a primeira fase do 
Museu Mineiro. Além destas reali-
zações (e também de um centro de 
artesanato e um restaurante), outras 
se irão seguir. Uma das mais impor-
tantes será, seguramente, a “Desci-

da à Mina” - Centro de Ciência 

Interactiva do Lousal. Em fase de 
projecto, este Centro irá abranger as 
três zonas fundamentais do comple-
xo: as galerias (no subsolo), a corta 
(extracção e escombreiras), e as ins-
talações de trituração, nas imedia-
ções dos poços principais. A cada um 

destes espaços, autónomos mas interligados, corres-
O MUSEU MINEIRO ponderá um percurso de visita: Superfície; Descida à 

Mina e Corta.
Convidada a dar o seu apoio, a Associação 

Projecto pioneiro, de carácter social, económico e 
Portuguesa de Arqueologia Industrial (APAI), encar-

cultural, a musealização do complexo mineiro do 
regou-se de desenvolver um Projecto de Musea-

Lousal irá não só contribuir para o desenvolvimento 
lização da Mina do Lousal, tendo para isso elaborado 

regional, mas também para dotar o país de uma infra-
um Programa Museológico, que ficou concluído em 

estrutura que há muito se justificava.
1998. A concretização deste Programa, a efectuar 
por fases, passa pela realização de 
múltiplas actividades, com maior ou 
menor incidência nas áreas cultural, 
científica e pedagógica. Além da re-
cuperação de edifícios e equipamen-
tos, o objectivo é o de tornar visitá-
veis os espaços físicos, e mostrar as 
várias componentes e etapas das his-
tórias mineira e geológica. Outro 
objectivo é o de mostrar os aspectos 
sociais e humanos da vida e do uni-
verso dos mineiros, numa paisagem 
recuperada e preservada.

Após a recuperação da Central 
eléctrica e a criação de um Centro de 
Interpretação (dotado de recepção, 
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Fig. 4 - Artesã, pintando um típico prato de cerâmica regional.

Fig. 5 - Central eléctrica.
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